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Resumo 

Identificar as necessidades dos clientes e entender a sistemática para soluciona-lo é vital para 

sustentabilidade de qualquer negócio. No entanto, as necessidades e os problemas são 

dinâmicos e precisam de soluções rápidas e assertivas. Dentro deste contexto, a metodologia 

do Lean Startup traz essa visão inovadora e objetiva de gerar valor para o cliente. Desta 

forma, este trabalho tem como objetivo aplicar as ferramentas do Lean Startup e Lean Canvas 

para o desenvolvimento de uma Startup a cerca de uma solução dentro da tendência de 

mercado de Smart City (Cidades Inteligentes). Para desenvolver essa startup, utilizou-se 

ciclos curtos de aprendizagem BLM (Build, Measure e Learn) para o desenvolvimento 

estrutura do negócio, através da aplicação do método científico na criação e validação das 

hipóteses, conforme as etapas propostas dentro do Lean Canvas. Como produto desta startup, 

foi proposto um aplicativo estruturado dos parques da cidade que forneça de forma dinâmica e 

em tempo real as informações de forma centralizada. 

Palavras-Chaves: Lean Startup; Ciclo PBL; Cidades Inteligentes; Lean Canvas. 

 

1. Introdução 
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Dentro do empreendedorismo deve-se abordar todas as funções de um empreendimento, 

desde o seu início, avaliando visão e conceito, desenvolvimento de produto, marketing e 

vendas, bem como aumento de escala, parcerias e distribuição, além da parte estrutural e 

organizacional. Contudo, dentro destes processos em uma empresa, seja através da aplicação 

de um método científico e/ou dos conceitos de startup enxuta, existe a necessidade de 

estruturar os parâmetros do negócio com objetivo de identificar e eliminar as fontes de 

desperdício dentro do empreendimento (RIES, 2012). Segundo Reis et al. (2019), 25% das 

startups falham em menos de um ano, por isso, da necessidade de aplicação de uma 

metodologia como o Lean Startup com objetivo de reduzir essa alta taxa de. Dentro desse 

ambiente, com características altamente inovadoras e por consequência com condições de 

extrema incerteza, se faz necessário a utilização de uma estratégia proposta pelo Lean Startup 

que reduza os desperdícios e tenha ciclos curtos de tomadas de decisão (BLANK e DORF, 

2012).  

  

2. Revisão da Literatura 

 

2.1.  Lean Satartup 

Uma startup é uma organização criada estabelecer um modelo de negócios que seja replicável 

e escalável, através da adoção de uma estratégia centrada no desenvolvimento de novos 

produtos e/ou serviços sob condições de extrema incerteza (REIS et al., 2019).  

A metodologia do Lean Startup surgiu com base no Customer Development 

(Desenvolvimento de Clientes) de Steve Blank e com influência do Lean Manufacturing. Hart 

(2012) correlaciona o termo Lean com a filosofia do sistema de produção enxuta que 

determina a criação de valor para o cliente e desta forma eliminando os desperdícios da 

utilização dos recursos.  

De acordo com Silva (2016), o Lean Startup é uma metodologia para ouvir a voz do cliente 

com foco nas suas necessidades e em qual solução ele está disposto a pagar, com objetivo de 

atender ou superar essas expectativas. Ries (2012) menciona que o Lean Startup desenvolve 

soluções para atender um desejo do cliente, sendo este o foco principal para criação de uma 

startup, identificar a demanda). 
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2.2. Ciclo PBL 

O ciclo PBL (problem-based learning ou aprendizagem baseada em projetos) foi utilizado 

pela primeira vez por Barrows na educação profissional para médicos no Canadá em 1969 

(BARROWS; TAMBLYN, 1980). 

O ciclo PBL é uma forma de ensino com foco no aluno e segue os seguintes princípios: a 

aprendizagem específica do contexto, os alunos estão envolvidos ativamente no processo de 

aprendizagem e atingem seus objetivos por meio de interações sociais e do compartilhamento 

de conhecimento (COCCO, 2006). 

Segundo Bell (2010), um processo de aprendizagem ocorre através do processo de 

preenchimento e elaboração de um projeto, com objetivo de desenvolver a aprendizagem 

gerada pelos problemas elencados. Os participantes dirigem seus próprios aprendizados 

através da investigação, trabalho colaborativo e através da criação de projetos que reflitam 

seus conhecimentos. 

É considerado um tipo particular de aprendizagem baseada em investigação, onde o contexto 

da aprendizagem é fornecido por meio de questões e problemas autênticos dentro das práticas 

do mundo real que levam a experiências de aprendizagem significativas (AL-BALUSHI; AL-

AAMRI, 2014). 

 

2.3 Lean Canvas 

O método Lean Startup é uma abordagem para o desenvolvimento de produtos e serviços com 

foco nas técnicas de geração de ideias através das informações obtidas com o cliente. Além 

disso, colabora na comunicação e manutenção nas micro e pequenas empresas e tem sido 

apresentado como alternativa para a definição de proposta de valor em organizações com 

diferentes modelos de negócio, como no planejamento de uma startup (MEJIA-GIRALDO, 

2019). O quadro 1 apresenta a estrutura proposta pelo Lean Canvas 
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Quadro 01 - Modelo de Lean Canvas. 

 

Fonte: Pereira (2017). 

O modelo Lean Canvas é uma ferramenta baseada no Business Model Canvas (Quadro de 

Modelo de Negócios), que auxilia a desenvolver modelos de negócios novos ou existentes, 

porém com foco na geração de hipóteses que precisam ser validadas logo no início da vida de 

um novo negócio (FINO-GARZÓN, 2013). Cada campo do Lean Canvas pode ser descrito 

conforme as perspectivas apresentadas no Quadro 2. 
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Quadro 02 - Detalhamento dos campos do Lean Canvas. 

 

Fonte: Fino-Garzón, 2013 

Através do preenchimento e construção das etapas propostas no Lean Canvas, é 

possível avaliar os diferenciais competitivos de uma startup. Sendo possível, a análise 

embasada com estrutura de informações que favorecem tomada de decisão.  

 

2.4. Cidades inteligentes 

Na década de 1980, Logan e Molotch (1987) associaram o conceito de cidade inteligente às 

cidades que se tornaram mais eficientes e competitivas devido à velocidade e à flexibilidade 

na adaptação aos mercados globais. Alguns anos depois, o Parlamento Europeu (EU, 2014) 

definiu cidades inteligentes como “um lugar onde as redes e serviços tradicionais são tornados 

mais eficientes com o uso de tecnologias digitais e de telecomunicações, para benefício de 

seus habitantes e negócios”. Ismagilova et al. (2019) revisaram 104 estudos sobre cidades 

inteligentes, elencando as definições mais empregadas na literatura. Após esta revisão, os 

autores propuseram uma nova definição:  

“As cidades inteligentes usam uma abordagem centrada em SI para o uso 

inteligente das TIC dentro de uma infraestrutura interativa para fornecer 

serviços avançados e inovadores aos seus cidadãos, impactando a qualidade 

de vida e a gestão sustentável dos recursos naturais”. 

Embora haja um elevado número de definições com diferentes ênfases, estudos convergem 

em considerar a tecnologia de informação e comunicação (TIC) essencial em todos os 
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domínios das cidades inteligentes (BIBRI; KROGSTIE, 2017). As TIC são empregadas para 

beneficiar a qualidade de vida dos cidadãos, transporte e gerenciamento de tráfego, economia 

local, meio ambiente e interação com o governo (ISMAGILOVA et al., 2019). De acordo 

com Sharif e Pokharel (2022), as tecnologias mais aplicadas no contexto de cidade 

inteligentes são a internet das coisas (IoT), inteligência artificial e blockchain. 

Chourabi et al. (2012) propuseram um framework elencando fatores externos (governança, 

pessoas e comunidades, ambiente natural, infraestrutura e economia) e fatores internos 

(tecnologia, gestão e política) que afetam as iniciativas de cidades inteligentes. Já o estudo de 

Kumar et al. (2020), desenvolveu o Smart City Transformation Framework (SCTF), proposto 

para fornecer uma compreensão sobre o processo de transformação da cidade com base em 

quatro áreas principais: i) planejamento, ii) infraestrutura física, iii) infraestrutura de TIC e iv) 

implementação de soluções inteligentes. 

Para Sharif e Pokharel (2022), o planejamento e implementação de cidades inteligentes deve 

considerar seis diferentes dimensões: economia inteligente, governança inteligente, vida 

inteligente, mobilidade inteligente, pessoas inteligentes e ambiente inteligente. As melhorias 

relacionadas à dimensão do ambiente inteligente consideram o descarte de resíduos, controle 

de poluição, qualidade do ar e da água, aumento de espaços verdes entre outros. Considera-se 

portanto, que a solução proposta no presente estudo se enquadra nesta dimensão. 

  

3. Métodos 

O trabalho foi realizado seguindo a metodologia BML (build, measure and learn – construir, 

medir e aprender). Desta maneira, realizou o preenchimento do Lean Canvas com ciclos 

curtos semanais. A figura 1 apresenta esta sequência cronológica utilizada para construção do 

preenchimento do Lean Canvas e consequentemente hipóteses validadas.  
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Figura 01- Estrutura de trabalho semanal entre lean canvas e ciclo BML 

 

Fonte: Autores (2022). 

A estruturação desse projeto com relação ao enquadramento metodológico deste estudo, 

caracteriza-se como exploratória, pois possibilitou aos pesquisadores a formulação de 

padrões, ideias e hipóteses.  

A abordagem desta pesquisa, classifica-se como qualitativa e quantitativa e de natureza 

aplicada. Como procedimento técnico, utilizou-se de ciclos curtos de aprendizagem, através 

do método BLM.  

  

4. Resultados 

O presente trabalho foi desenvolvido em 2022, com duração de 9 semanas, das quais 7 

semanas foram para construção e preenchimento do lean canvas.  O projeto foi realizado por 

seis pesquisadores e um mentor especialista em Lean Startup, sendo estruturado utilizando o 

lean canvas cronologicamente. 

 

4.1. Campo 1 CANVAS – Definição do Problema (Problem) 

Primeiramente, foi necessário identificar o problema que embasou todas as etapas de 

desenvolvimento da presente startup. Acreditava-se que os moradores e turistas de Joinville e 

Florianópolis careciam com a indisponibilidade de informações atualizadas dos parques, pois 

não sabiam relatar a existência e a localização dos parques próximos, sua infraestrutura, 
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opções de lazer, entre outras características dos mesmos. A falta de informações, portanto, foi 

sinalizada como problemática. Identificou-se essa lacuna a ser explorado no âmbito das 

cidades inteligentes, mas foi preciso validar se este era um problema real. Assim, 

transformamos nossas ideias em hipóteses e estas hipóteses em perguntas e/ou afirmações, as 

quais foram compiladas em um formulário aplicado a nossa amostra de pesquisa.  

Nesta primeira etapa, foram obtidas 86 respostas. Utilizou-se como critério para validação das 

hipóteses valor igual ou maior que 70% das respostas, caso contrário a hipótese foi refutada.  

Na etapa de aprendizados, seguindo o ciclo BML, foi verificado que algumas das perguntas 

não foram formuladas de forma a sustentar nossas hipóteses. Assim, evidenciou-se a 

necessidade de construir perguntas precisas e capazes de fornecer respostas efetivas, que 

corroborem com a definição da solução proposta. Neste contexto, uma nova rodada do 

formulário foi aplicada a 61 pessoas. 

Como resultado desta etapa, cinco hipóteses foram validadas e apenas uma hipótese foi 

rejeitada, conforme Quadro 3. Assim, o problema identificado pôde ser definido como: os 

moradores e turistas de Joinville e Florianópolis carecem com a indisponibilidade de 

informações atualizadas dos parques, pois não sabem relatar a existência e a localização dos 

parques próximos, sua infraestrutura, opções de lazer entre outras características dos mesmos.  

Quadro 03 – Definição do Problema. 

 

Fonte: Autores (2022). 

Além da definição do problema, também foram elencadas as alternativas existentes àqueles 

que buscam informações sobre os parques da sua cidade, são elas: pesquisas direcionadas no 

Google, busca de informações no Trip Advisor, localização referenciada em fotos de redes 
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sociais, indicação de outros usuários e divulgação em canais de comunicação, como jornais 

locais.  

Contudo, acredita-se que estas opções fornecem aos usuários informações fragmentadas e, por 

vezes, desatualizadas, o que fornece embasamento para a definição de problema supracitado.  

 

4.2. Campo 2 CANVAS – Segmentação dos Clientes (Customer Segment) 

A partir de um brainstorming da equipe, foi definido a segmentação de clientes. Os clientes 

alvo foram distinguidos em dois grupos: usuários de parque e clientes pagantes. O primeiro 

grupo é composto por famílias que procuram opções de lazer aos fins de semana, praticantes 

de atividades esportivas e pessoas que buscam contato com a natureza no meio urbano. Neste 

grupo, as pessoas que já fazem uso dos parques no seu cotidiano foram consideradas nossos 

early adopters (adotantes iniciais), ou seja, os possíveis usuários e clientes da proposta e que 

são essenciais para o desenvolvimento do nosso produto. 

O segundo grupo é formado por clientes pagantes, ou seja, estabelecimentos que estariam 

dispostos a contratar publicidade dentro da solução em desenvolvimento.  

 

4.3. Campo 3 CANVAS – Proposta Única de Valor (Unique Value Proposition) 

Posteriormente à validação do problema e à definição da segmentação de clientes, definiu-se a 

proposta única de valor. Este campo do Canvas tem por objetivo diferenciar o produto em 

desenvolvimento das alternativas já existentes no mercado e das ofertas da concorrência, 

indicando como os futuros clientes serão beneficiados com esta nova oferta. Novamente, 

hipóteses foram estruturadas em perguntas/afirmações e aplicadas através de formulário a 

uma amostra de 61 potenciais usuários. O quadro 4 apresenta as hipóteses validadas, as quais 

fomentaram a definição da proposta única de valor para os usuários: “A maneira mais 

inteligente de escolher um parque”. 
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Quadro 04 - Proposta única de valor. 

 

Fonte: Autores (2022). 

Posteriormente também foi definido uma proposta única de valor para clientes pagantes 

(empresas anunciantes): “O anúncio certo para clientes que estão perto do seu comércio”. As 

hipóteses que auxiliaram a definição da proposta de valor para empresas foram testadas em 

conjunto com as hipóteses de canais.  

  

4.4. Campo 4 CANVAS – Solução (Solution) 

Visando propor uma solução para os clientes e testá-la de maneira eficiente, foi criado um 

MVP (Minimum Viable Product – Produto Mínimo Viável) utilizando alguns  requisitos 

iniciais para interagir com possíveis early adopters e receber feedbacks. Para isso foram 

criados mockups de telas e possíveis funções do aplicativo, posteriormente apresentados a 

possíveis early adopters identificados previamente em outros formulários. 

Utilizando a ferramenta Question Pro®, foi construído um formulário com 11 questões e 

foram realizadas entrevistas com 18 potenciais clientes. O quadro 5 apresenta as hipóteses 

testadas que auxiliaram a definir qual seria a solução proposta: “App com informações de 

infraestrutura e eventos nos parques da cidade”. 
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Quadro 05 - Solução 

 

Fonte: Autores (2022). 

Além de validar as características da solução, foi possível identificar que os usuários não 

estariam dispostos a pagar para utilizar o aplicativo, assim posteriormente foi necessário 

identificar outras fontes de receita para o aplicativo.  

 

4.5. Campo 5 CANVAS – Canas (Channels) 

O campo Canais do lean canvas descreve como a startup se comunica e alcança seus clientes 

para entregar uma proposta de valor, o desenvolvimento desse campo auxilia na definição de 

como o produto será vendido, através de qual ferramenta/plataforma ele será oferecido aos 

seus clientes. 

Buscando desenvolver uma melhor relação dos clientes e usuários com os canais, essa etapa 

de validação de hipóteses foi dividida em duas partes, a primeira direcionada aos early 

adopters e a segunda parte direcionada a empresas com potencial de investimento. Ambas 

realizadas através de entrevistas estruturadas em formulário utilizando a ferramenta Google 

Forms. 
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O quadro 6 apresenta as hipóteses utilizadas para elaborar um questionário direcionado aos 

early adopters e obteve 22 respondentes, com 5 questões para validar as hipóteses. 

Quadro 06 – Canais. 1 

 

Fonte: Autores (2022). 

Foi perceptível que os early adopters realizam download de aplicativos diretamente nas lojas 

de aplicativos (Ex.: App Store, Google Play, etc), e que recomendações de pessoas próximas, 

as notas de avaliação do aplicativo em plataforma de downloads têm influência para decisão 

do usuário no momento de adquirir o aplicativo. Nessa rodada de entrevista não foi possível 

confirmar a influência de propagandas na decisão para realização de download. 

A segunda etapa realizada com pequenas empresas e comércios localizados nas proximidades 

dos parques, onde foram elencadas 8 e obteve-se 14 respondentes. Com relação a esses 

respondentes, em sua maioria considerada microempresas que já pagaram para terem seus 

negócios divulgados em mídias sociais ou internet, com modelo de negócio B2C (Business-

to-consumer – Negócio para cliente). O quadro 7 apresenta as hipóteses levantadas para essa 

segunda rodada. 
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Quadro 07 – Hipóteses avaliadas com as empresas. 

 

Fonte: Autores (2022). 

Algumas das hipóteses apresentadas não foram validadas nesta rodada sendo necessário 

reconstruí-las. Não foi possível definir se há um orçamento destinado a marketing/ 

publicidade e qual a frequência de investimento com propagandas/ divulgações no perfil das 

empresas entrevistadas. Porém, as empresas têm interesse em divulgar seus estabelecimentos 

e seus eventos dentro de um aplicativo. A pesquisa também sugere que o melhor canal de 

comunicação para o cliente na resolução de problemas seria via o aplicativo WhatsApp. 

A amostragem de empresas não foi heterogênea (77% eram microempresas e 43% do ramo de 

produtos), o que influenciou diretamente na invalidação de algumas hipóteses por parte do 

cliente pagante. Assim, foram redefinidas as personas das empresas que seriam anunciantes 

para aplicativos, não se limitando apenas a localização próximas a parques, conformes 

detalhado a seguir. 

 

4.6. Campo 6 CANVAS - Fluxo de receitas (Revenue Streams) 

Após a validação dos canais realizou-se a definição  do fluxo de receitas, mensurando quais 

seriam as fontes captação de recursos para a startup. Como validado anteriormente, o usuário 

não pagaria pelo uso do aplicativo e não se importaria com a presença de anúncios no 

aplicativo, assim primeiramente foi definido que seria utilizado o AdMob para captação de 

receitas. 

O AdMob é uma plataforma que permite a geração de receitas através da exibição de anúncios 

em aplicativos. A receita gerada por AdMob varia de acordo com segmento, região, tipo de 
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plataforma (iOS ou Android) e é diretamente proporcional ao número de vezes que seu app é 

aberto e visualizado por visitantes humanos por mês (GOOGLE ADMOB, 2022).  

Buscando outras fontes de renda para o aplicativo, foram levantadas outras 3 possibilidades: 

(1) divulgação de eventos; (2) contratação de anúncios e (3) cotas de patrocínio. Para 

divulgação de eventos que acontecem nos parques listados, os clientes anunciantes poderiam 

ser os próprios organizadores ou empresas que participam dos mesmos, enquanto empresas 

anunciantes seriam qualquer empresa interessada em anunciar seu negócio no aplicativo. Já os 

patrocinadores, definiu-se como alvo, empresas de grande porte que possuem recursos de 

marketing destinada a iniciativas que impactam o bem-estar da comunidade. 

Assim, fez-se necessário a construção e validação de hipóteses para dois diferentes grupos. 

Primeiramente testou-se hipóteses para organizadores e/ou participantes de feiras e pequenas 

empresas. Para isso, aplicou-se um questionário em uma amostra de 9 possíveis clientes. 

Como resultado obtido deste questionário foram validadas 4 hipóteses, conforme quadro 8. 

Quadro 08 – Hipóteses para validação de receitas 1. 

 

Fonte: Autores (2022). 

Para empresas com perfil de patrocinador, aplicou-se um questionário a uma amostra de 8 

possíveis clientes. Como resultado obtido deste questionário foram validadas 4 hipóteses, 

conforme quadro 9. 
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Quadro 09 – Hipóteses para validação de receitas 2. 

 

Fonte: Autores (2022). 

Assim, foram definidas como fontes de receita: (1) Admob, (2) divulgação de eventos, (3) 

contratação de anúncios e (4) cotas de patrocínio. 

 

4.7. Campo 7 CANVAS – Estrutura de Custos (Cost Structure) 

Para definição da estrutura de custos, primeiramente foi realizada a divisão e levantamento do 

que seriam os custos fixos e variáveis. Para entender quais seriam os custos relacionados ao 

desenvolvimento e manutenção do aplicativo foi realizada uma entrevista com dois 

desenvolvedores de nível sênior. 

Dentro dos custos variáveis, além de custos relacionados ao desenvolvimento inicial, foram 

incluídos: aquisição de notebook e smartphone para atendimento, abertura de CNPJ e custo de 

processamentos de dados e fluxo (de acordo com projeção do número de clientes ao longo dos 

meses). 

Para os custos fixos, foram definidos: custos para manutenção do aplicativo (melhorias, 

correção de bugs, etc), taxas referentes a lojas de aplicativos (Android e Apple), gastos com 

locação de coworking, telefone e contabilidade, além de gastos relacionados a marketing e 

criação de conteúdo. 

A expansão do aplicativo foi planejada progressivamente, iniciando com as capitais do Brasil 

nos primeiros 6 meses até a cobertura de cidades de médio porte. Assim, o ponto de equilíbrio 

seria atingido no terceiro mês após o lançamento, com 174.336 usuários e o payback (taxa de 

retorno do investimento) do negócio após 1,4 anos. 
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4.8. Campo 8 CANVAS – Métricas Chave (Key Metrics) 

Os Com intuito de medir o desempenho e identificar pontos de melhoria da startup, foram 

definidas algumas métricas chaves utilizando o conceito do Pirata e AARRR. De acordo com 

Hampshire et.al. (2022), o acrônimo AARRR significa aquisição, ativação, retenção, 

referência e receita e tem o intuito de auxiliar o entendimento do comportamento dos 

usuários.  

Assim foram estabelecidas métricas para dois diferentes grupos: (1) usuários e (2) empresas, 

anunciantes e patrocinadores, conforme apresentados nos quadros 10 e 11 respectivamente. 

Quadro 10 – Métricas para usuários. 

 

Fonte: Autores (2022). 

Quadro 11 - Métricas para empresa. 

 

Fonte: Autores (2022). 
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Além das métricas citadas, foi definido que a startup faria o gerenciamento da taxa de Churn. 

 

4.9. Campo 9 CANVAS - vantagem Injusta (Unfair Advantage) 

Visando identificar quais tipos de vantagem injusta a startup possuía em relação aos 

concorrentes, foram realizadas rodadas de brainstorm e ao final foram definidas como 

diferenciais: (1) Empresa sediada em polo de inovação; (2) Equipe multidisciplinar e (3) 

Solução/ App de bem estar e lazer alinhado a tendências de futuro urbano e smart cities. títulos.  

 

4.10. Lean CANVAS e Finalização do Proejto 

Com preenchimento de todos os campos, o Lean Canvas foi finalizado conforme a 
Figura 2. 

Quadro 11 – Lean Canvas preenchido - Startup Parques Inteligentes. 

 

Fonte: Autores (2022). 
 

Para finalização do projeto, foi elaborado um sumário executivo contendo as 

principais características do produto e do negócio. Também foi realizado um pitch de 

7 minutos para uma banca formada pelos outros discentes, que puderam contribuir 



XI SIMPÓSIO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

“A Engenharia de Produção no contexto das organizações “Data Driven”.” 
Campina Grande, Paraíba, Brasil – 24 a 26 de Maio de 2023. 

 

com feedbacks. Em geral, o projeto foi recebido de maneira positiva tanto pela 

banca assim como pelos entrevistados no decorrer do projeto. 

 

5. Conclusões 

O presente artigo teve como objetivo apresentar a utilização de ferramentas do Lean Startup e 

Lean Canvas para o desenvolvimento de uma startup a cerca de uma solução dentro da 

tendência de mercado de Smart Cities. 

Através da aplicação da metodologia do BML, foram construídas e validadas hipóteses a cada 

ciclo de interação com o cliente, gerando aprendizados a serem aplicados no desenvolvimento 

do produto esperado. A utilização destes ciclos curtos permitiu respostas mais rápidas e 

assertivas, conseguindo traduzir as expectativas dos clientes em características iniciais do 

produto. 

Destaca-se também a utilização do Lean Canvas como ferramenta primordial para organizar 

os itens necessários para entendimento de necessidades e estruturação de uma startup em um 

período curto, conforme demonstrado no artigo. 
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